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(Jomo dissemos no ultimo domingo, a

nossa attitude é de absoluta intransi-

gencia com os homens do poder. Mas,

como tambem prevenimos, não se de-

prehenda d'ahi que vamos pregar a

insurrcição contra o regimen. Somos re-

publicano. Sempre o fomos. Não que-

riamos a republica antes do paiz estar

preparado para ella, e no estado de

tremenda desmoraiisação do partido re-

publicano, pois, independente mesmo do

grave risco da aventura, seria, d'esse

modo, contraproducentc. Mas veio? VCiO.

Agora. é andar para deante.

Depois, mesmo que não fossemos re-

publicano. de que valeria pregar a in-

surreição? Uma toiice! A republica suc-

cumhe, sim. Mas não succumbe deante

da revolta. Succumbe ao peso dos ade-

ptos. A republica succumbe. Mas não hai

logar, já, para outra forma de governo,

porque succumbe u patria com ella. _

lia de se confirmar tudo quanto aqui

dissemos, e parece impossivel que os re-

publicanos honestos e inteliigentes, alias

bem poucos, o não vissem. Sempre dis-

sémos que a proclamação da republica

seria a consagração definitiva do espirito

de banditismo. E se-lo-hia: 1.0 porque

entre os proprios republicanos avulta-“

vam os homens sem escrupuios; 2.“ por-

que a adhesão des monarchicos seria im-

mediata e total; 3." porque, não estando

formada nem a intelligencia nem o ca-

racter do paiz, não haveria elementos a

oppor a essa invasão da iadroeira. U

3' o que se está a confirmar, desde ja.

E' o que sc ha de acabar de confirmar

plenamente.

E' um espectaculo vergonhoso, avii-

tante, demonstrativo da dissolução pro-

funda em que estrebucha o paiz, esse

que os monarchicos, os que se diziam

monarchicos, ahi estão offerecendo. Adhe-i

re tudo! A toda a hora esperamos a

adhesão da propria familia real, agora

no exiiio. Ha de adherir o infante l). Af-

fonso. Ha de adherir D. Manuel. fia de

adherir a Senhora i). Amelia e a Se-

nhora D. Maria Pia. i-ia de adherir tudo!

Porque a monarchia cahiu (Ie podre,

como se pretende?

Não. Quem cahe de podre é o paiz.

Não cahiu de podre a monarchia, não

está enraizada a idea republicana no

coração d'este paiz de selvagens em que

80 "xo dos cidadãos não fazem, sequer,

idéa de republica. Oque isso prova é

que não ha conviccões, nem seriedade,

nem decencia, nem pudor. Tanto se

faia, tanto se tem falado em ideal! E o

que os factos demonstram é que o unico

ideal, n'esta terra, para as classes diri-

gentes . . comer. *Z não só comer. Re-

focillar!

Como resiste o partido republicano, o

velho partido republicano, a essa inva-

são de especuladores, de comedorcs, de

tubarões vorazes, sempre engolindo e

sempre iusaciaveis? Ainda que o par-

tido republicano fosse, todo elle, com-

posto de homens energicos e honestos,

não teria maneira de resistir. Quanto

mais estando o partido republicano, tam-

bem, pejado de bandidos. _ _

Diz-se que o governo prowsorio or-

denou que todos os empregados de con-

fiança fossem tirados dos homens que

acompanharam o partido republicano no

tempo da monarchia. Mas de que serve

isso? Mesmo na hypothese do partido

republicano não estar, elle proprio, pro-

fundamente desmoraiisado e profunda-

mente corrompido, de que serve isso?

O partido republicano, o velho par-

tido republicano, só tinha força em Lis-

boa, no Porto, e em mais dois ou tres

pontos do paiz. No resto estava em

grande minoria. Ora, por emquanto,

ainda elle pode fazer frente á banda-

lheira monarchica. Mas amanhã, quando

a situação entrar n'um periodo regular?

Almanhã, quando se acabar a dieta-

dura?

A dictadura não se pode prolongar

por muito tempo. Deve, mesmo, acabar,

 

o maximo, em dois ou tres mezes. lr

alem d“esse periodo, seria offender gra-

vemente a democracia. Seria cahir n'uma

incoherencia fulminante, desde que o

partido republicano passou a vida a com-

bater as dictaduras. Seria, em face do

exirangeiro, um grande perigo.

Quando José Dias Ferreira deu o golpe

de salvação publica nos credores internos

!e externos, a Ailemanha objectou-lhe:

-x Não sabemOS o que sejam dictaduras»

Esteve o caso muito serio. Por fim, Dias

Ferreira acalmou-a com a promessa de

convocar o parlamento sem demora.

Aimanhã, n'um confiicto internacional,

*n'um incidente de alguma importancia, a

Allemanha, a Hespanha, qualquer outro,

póde, justificadameute, perguntar: «Que

situação é essa? Que republica é essa?

O paiz reconheceu, porventura, a repu-

blica? Só ha uma maneira de o saber-

mos: pela urnal»

E não ha duvida. A urna. é, democra-

ticamente, a unica maneira de se mani-

festar a opinião publica.

Ora, finda a dictadura, iniciado o pe-

riodo eleitoral, o partido republicano, o

velho partido republicano é absorvido,

inteiramente absorvido pelas ciientelas

monarchicas, que não se desfazem, que

se manteem intactas, desde que os mo-

narchicos, em peso, adheriram. O mais

que succede é formarem-se, sobre este e

aqueile velho grupo republicano, novos

partidos monarchicos, isto é, novos par-

tidos monarchico-repubiicanos. E conti-

nuaremos na mesma vida de deboche, de

crapula, de infamia, de vergonhoso ban-

ditismo.

isto era um facto previsto.

A unica garantia da republica seria

um partido republicano honesto, uma

massa geral d'alguma cultura, e um par-

tido monarchico a impedir que ella se

desmoralisasse cahindo no abuso. Mas se

não temos um partido republicano ho-

nesto, ou, antes, se no proprio partido

republicano a parte honesta é vencida

pela parte corrupta, se não temos uma

massa culta, elemento de correcção e es-

ltímuio, se o partido monarchico se con-

verte inteiramente em partido republi-

cano, que temos nós a esperar da repu-

jbiica? Que differença ha entre monar-

chia e republica?

Se a monarchia em monarchia não se

continha, commetteudo os ultimos crimes,

tendo na sua frente um partido revolu-

,cionario violento e destemido a fisca-

,iisa-ia e a ameaça-ia, como se ha de

conter a monarchia em republica não

tendo na sua frente fiscaiisação nem

:opposição nenhuma?

A monarchia não se continha, sob a

grave ameaça republicana, porque já ti-

nha o proposito feito de mudar d'eti-

,queta, sem demora e sem pejo, logo que

!viesse a republica. Amanhã continuar-

se-ha a simples e velha iueta de man-

dibulas entre os partidos. A lucta paci-

fica, sem sobresaltos, sem terrorcs, sem

espectros, sem ameaças de fuzilarnento,

de candieiro, de coieras populares,

de represalias, de vindictas no dia

tremendo da revolução, o que ainda

ímettia medo a muita gente. E será um

ltripudiar de crapulas e diinfamias nunca

visto.

' Sim, um tripudiar de crapuias e d'in-

famias nunca visto!

, Caiem-se com essa patacoada do povo

heroíco, da redempção da patria, de tan-

tos palavrões sem verdade e sem sentido.

E confeSSem que nunca se viu na his-

toria este espectaculo immundo de toda

a gente adherir, d'um dia para o outro,

a um novo regimen.

Confessem que isto é o ultimo dos

impudores, a ultima das indecencias.

Cenfessem que um povo assim não

está redimido, mas perdido.

Confessem que esse facto é a de-

monstração mais completa da nossa ab-

soluta falta de caracter.

, O povo portuguez não tem caracter.

"Está até á meduiia, corrompido.        
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Estaéa verdade, que não podem deixa¡- ¡qdoê' E queimado? Para, depois, nos lançarem, l se sabe. No primoer e terceiro domingos

de reconhecer os mais fanaticos republi-

canos, se o fanatismo não lhes offuscou,

de todo, o juizo.

Os republicanos honestos e inteiiigentes

_já hão de ver a esta hora quanto era

verdadeira a nossa affirmação quando

lhes diziamos: «Não se faz nada d'um

povo sem cultura e sem caracter. Ou nós

conseguimos melhorar o caracter d”este

povo, ou nós conseguimos cultivar-lhe

a intelligenciu, ou a republica será o

trasbordar da anarchia e a consagração

final do banditismo.»

Vãos esforços, os dos poucos, pou-

quíssimos republicanos sinceros, que in-

genuamente esperavam da republica a

salvação d'esta terra desditosa!

Não ha tempo para melhorar, antes

da gangrena lhe chegar ao coração, o

caracter d'este povo infeliz. Não ha

meios de lhe cultivar o espirito. O ban-

ditismo tudo suffocará, tudo absorverá.

E quando suppozerem uma patria redi-

mida, terão, apenas... uma patria sem

vida.

Assim nos enganassemos, e a repu-

blica podesse ser prospera e feliz!

*bia-b_-

llil !ill

O

O que para ahi vae! O que para ahi vae! O

que para ahi se diz!

Que escrevemos ao senhor governador civil a

pedir-lhe protecção e auxilio. Ora nós não escre-

vemos ao senhor governador civil a pedir-lhe

coisa ¡zen/wma. E prova-io-hemos, se chegar ao

nosso conhecimento que se continua a insistir na

affirmação caiumniosa e cstuita.

Não é nosso costume pedir protecção a nin-

guem, nem dobrar a nenhum jugo a cerviz.

Que fugimos d'Aveiro! Que estamos em Aveiro

mas que não dormimos em casa! Que temos a

casa cercada! Que fomos preso! Que vamos ser

preso! O diabo a quatro.

Mas preso porque? Não se imagina como te-

mos sido instigado a fugir para escapar á feroci-

dade dos homens do governo, em especial, e :i

dos rcdemptores, em geral.

Não, meninos, não! Hão de aguentar com a

responsabilidade do crime, se o commettercm.

Não, meninos, não! Já deviam ter percebido, ha

muito, que de terror não morremos. Digam o que

disserem: de terror, não morremos. Podemos mor-

rer de tudo e d'alguma coisa, certamente, vire-

mos a morrer. Mas de terror, não morrercmos.

A nossa attitude, já o dissemos, é de absoluta

intransigcncia. Não adherlmos, podem ter a cer-

teza. Tudo adhcrc. Tudo! Pois nós não (Id/1m'-

mas, podem ter a certeza. Quanto maior é o nu-

mero das adhesões, quanto maior é a bandalhei-

ra, quanto maior é a infamia, quanto maior é a

vergonha, mais vontade nós temos de gritar: não

adherlmos, não adherimoa, não adherlmos!

Não! Não adhcrimosl Nem adhcriremos!

Nós seremos o que temos sido até aqui: ini-

migo inipiacavei, cncarniçado, eterno, de todas

as quadrilhas e de todos os bandidos politicos

que teem explorado este desgraçado paiz. Vem-

nos d'ahi a morte ? Pois que venha. Assim como

assim, só morreremos uma vez!

Nós fomos o fundador do partido republicano

em Aveiro. Foi nossa a iniciativa, nossa a orga-

sação, nosso o trabalho, nosso o esforço, tudo.

Com a nossa energia e :i custa da nossa tranquil-

lidade o sustentámos muito tempo. Foi o nosso

braço que, aqui, n'esta terra, sustentou as mais

formidavcis batalhas em prol da liberdade, em

geral, e dos progressos iocaes, em especial. Nunca

ninguem nos viu receber, em troca, um emprego,

uma conezia, um ceitil. Nunca ninguem nos viu

desmentir, na pratica, as nossas opiniões religio-

sas e politicas. Nunca!

Nunca ninguem nos viu viver á custa alheia.

Nunca!

A turbamuita desenfreada vem-nos agora as-

saltar a casa? Pois é iilogica, se não vier! Por-

que não ha de vir?

Porque não _ha de vir, agora que a republica

tem a adhesão de todos os partidos, grupos, gru-

peihos e bandidos monarchicos?

Porque não ha de vir? Venha, que é illogica,

se não vier!

Nós prestámos á causa republicana, fora de

Aveiro, assignalados serviços. quuanto a grande

maioria dos republicanos conspiravam e faziam

encamiçada propaganda republicana com o favor

da monarchia, nós fomos incessantemente perse-

guido. quuanto nós andavamos de terra em

terra, víamos em rendosas commissões, em Lis-

boa, e nas sédcs das divisões militares, varios of-

ficiaes que tinham conspirado comnosco. Nós era-

mos preso, nós eramos, depois, transferido de regi-

mento, nós perdiamos 89 legares na escala mili-

tar, emquanto outros gosavam, folgavam e riam.

Alguns d'esses que nós vemos agora resurgir,

como Velhos republicarws, heroes da republica!

Nós no duro labor do regimento, e fazendo ser-

viços a mais d'aqueiies que nos impunha o regu-

lamento, e eiies, os vel/ros republicanos, os heroes

da republica, a usufruirem, e alguns cm ioga-

rcs de confiança, rendosas commíssõcs da mo-

narchia. A quem atraiçoavam eiies, os bandidos,

a republica, ou a monarchia? A quem serviam,

os bífrorzfes, Deus ou o diabo? Os velhos re-

publicanos, os heroes da republica o da cle-

mooraolal

Pois não é justo que sejamos preso? E fuzi-

  

amda por cima, as cinzas ao vento?

Os mesmos, os pouquíssimos que soffreram

com a republica, teem agora a compensação, e

larga, e farta, e riquíssima. Pois não é justo que

quem perdeu tudo corn a monarchia c nada quer

da republica seja preso, jaz/Indo, queimado, com

as cinzas deitados ao ponto?

Agora, que as adhesões chovcm, que as orgias

se gabylonia vão começar, deiirantcs, para to-

os.

A Nova Cor/mta do Diabo incita, dia a dia, o

governo a prender os jornalistas que teem a ou-

sadia de falar para protestar. Porque não segue

o governo, quanto a nós, as incitações da Nova

Cor/:cia do Diabo?

O governo está senhor dos archives. Está sc-

nhor de tudo. E'-ihe faciiimo encontrar as pro-

vas de que recebiamos dinheiro do Paço Real,

do Paço dos Navegantes, dos jesuítas ou do go-

vcrno civil. Porque não procede contra nós?

Cumpra essa obra de justica! Vamos, proceda!

Prove que estivemos associado n quem quer que

fosse n'este paiz! Que a nossa obra jornalística

não foi sempre uma obra isolada, da nossa unica

responsabilidade e iniciativa, independente de

tudo e de todos, aitiva, honesta, digna!

Vamos! Cevando os odios do prostituto, faça

a vontade ao Margarida!

Nenhuma revolução, diz a Nom Corneta do

Diabo, dcu aos adversarios o direito de falarem¡

livremente. Porque nenhuma revolução foi esma-

gada, jámais, como esta, sob o peso das adhe-

sões honestas dos inimigos do regimen!

Que perigo corre a republica em Portugal?

Quem préga contra ella coujuraçõcs? Que receia

ella, que tem ella a reccar, se a monarchia se

dissolveu u'um dia .9 Agora só resta a obra dc

vingança pessoal dos dictadores. E' essa que se

pretende executar? Execute-se. Vamos! A vín-

gança pessoal dos dictadores e a vingança pes-

soal dos Margaridas!

Sem perigos para a republica, sem ameaças

contra a sua existencia, sem, ao menos, um de-

creto dictatorial que o justifique, aconselha-se in-

sistentemente um attentado contra a liberdade de

imprensa, uma das liberdades fundamentaes da

democracia. Cumpra-se, e quanto antes. Cum-

pra-se! Para honra e lustre da joven democra-

cio.

A monarchia estabelecia a censura previa, ar-

restava jornnes, mas, por simples delicto de lí-

berdade d'imprcnsn, nunca, sem rocesso e sem

julgamento, prendeu jornalistas. oão Franco to-

mou medidas excepcionaes contra a imprensa,

mas, primeiramente, publicou um decreto deter-

minando e reguiando essas medidas de excepção.

Só faltava vir a revolução para que esses mise-

raveis que se dizem jornalistas aconselhassem a

republica a prender, sem mais forma de processo,

e só por supposto abuso deliberdade d'imprensa,

e sem nenhum perigo de conspiração ou de pertur-

bação da ordem publica, os jornalistas que se re-

cusam a ir na enxurrada das adhesões e das

homilias. Sem prevenções, sem justificação em

qualquer decreto d'cxcepção, sem preambuios,

euifim, sem nenhuma forma de processo. Brutal-

mentc, abruptamente, porque assim agrada aos

dictadores. isto é espantoso! Ainda se não fez.

Mas é espantoso que haja miscraveís que insis-

tentemente o aconselham em nome da republica!

Não estão contentes, os miseraveis, com essa

prova dolorosa da aviitação do caracter nacio-

nal que representam as adhesões. Tudo adhere,

tudo, ignobilmente, abjectamente, porcamente,

n'uma demonstração flagrante de que morreu,

decididamente, o pouco que restava, ou poderia

restar, do caracter portuguez. Não estão conten-

tes! Offcnde-os, ainda, iucommoda-os, pertur-

ba-os, irrita-os, uma voz vibrante dc protesto!

Pois bem. Essa, ou a afogam violentamente,

ou subsisiirá sempre.

Sempre! De nada valem ameaças. Nada po-

dem, sobre nós, os terrores.

Somos republicano. Já o eramos antes de o se-

rem todos esses Margaridas. Por isso, porque já

se correu o perigo da revolução e da aventura,

porque a questão d'ordem publica foi para nós,

constantemente, a questão primacial na triste si-

tuação da sociedade portugucza, porque,se a repu-

blica não salvar, como não salva, esta patria in-

feliz, tambem a não salva a monarchia, não dc-

sejamos, não queremos, não trabalharcmos por

isso, não pedircmos a queda da republica. Mas

approximarmo-nos d'elia, mas ajoeihar-lhc aos pés

na procissão dos adherentes, mas pedir-lhe ou

acceitar-lhe seja o que fôr, mas calar-lhe, com

medo, os erros, ou os crimes, nunca.

Nunca!

Nós seremos, contra monarchicos e republica-

nos, contra christãos vel/los e rlzrístãos novos, e

hoje mais do que nunca, a mesma voz violenta

de protesto. Contra todos os hypocritas, contra

todos os chariatães, todos os quadriiheiros, todos

os bandidos. Todos, velhos e novos, adherentes

e adheridos. Para salvar isto? Não. Para accor-

dar ainda virtudes no caracter portugucz, tão vii-

mente, tão abjcctamente, tão profundamente e

porcamcntc prostituido? Não. Por decôro pro-

prio. Por sentimento de revolta e nojo. Porque

tendo conservado as mãos limpas até este mo-

mento, porque tendo tido uma vida de abnega-

ção, soffrimento, sacrifício, sentimos atear-se-nos

cm iabaredas d'indignação a consciencia só á

ideia de podermos pactuar, por um instante, um

só instante, com bandidos.

Jamais! Jamais!

Nunca! Nunca!

Succeda o que succedcr!

Antes morrer de fome.

Antes dar um tiro na cabeça.
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O SUPPLEMENTO DO POVO DE AVEIRO,

distrlbuldo gratuitamente aos nossos assi-

gnantea, que deveria sahlr hoje, só saho

no proximo domingo.

E' distribuido duas vozes por mol, como

   

de cada mez. Mas como este me¡ tem

olnoo domingos. distribuindo-o no proximo

domingo. não faltamos á obrigação tomada

dos dois em cada mez, com um domingo

de Intervallo, como de costume.

Para os nossos assignantes é a mesma

coisa e para nós foi conveniente a altero-

çño, limitada a este mez.

, ___+.._._____,.

Diffiçuidades

W

Os republicanos cantam glorins, cntoam

liymnos, mas achamos quo ainda é cedo para

tanta cantam. Ainda ó cedo!

Assim, zombam já dos que nnmaçavam com

o espectro da intervenção cxtrnngcirn. Ora,

pela nossa parte, cm cem artigos do Povo da

.-irriro aifirmámos que n ¡nlrrrszo armar/u

era um absurdo. a não ser, o que não cru nada

provavel, que a revolução degenernsse em guerra

civil. Fora d'isso, nem a liespanha _mandaria

aqui um exercito, nem a inglaterra uma es-

quadra para impôr u monarchia. Isso era absurdo.

Mas o perigo das cascos (lr [arruier ainda não

está passado, e com esse é que os partidarioa

do regimen não contam, no que parece. Pois

fazem mal! '

As delicadezas, os sorrisos da diplomacia

são tão enganadores como os sorrisos das mu-

lheres. Debaixo d'elies occultu-se, muitas ve-

zes, a maior pcrfidia.

Nem a Hespanha nem n Allemunbn hão de

ver com bons olhos u proclamação da repu-

blica portugucm. Hidn'ctudo a Hespanba. A

respeito d'eslu não haverá., suppomos, duas opi-

niões. 0m a Hespanba não deixar-.i, pelo facto

de não poder enviar um exercito u Portugal

de conspirar intensamente. E a Hespanba tem

força! v

A republica em Portugal é uma ameaça

permanente para a monarchia em Hespanha.

A monarchia hespanbola ha de se defender!

A Iiespanba está envolvida no :recordo an-

gio francez. Até onde chega a influencia. da

Hespanba sobre n inglaterra? Não 881111600“

jt'unuis, o egoísmo ingiezi

E será iodifferente, para a Inglaterra, a exis-

tencia dc monarchia ou republica em Hespa-

nha? Não nos parece!

l'roclamadu a republica em i'iespanha, se-

gue-se, fatalmente, ou a federação peiiinsuinr,

ou, pelo menos, uma nlliançu, ou um accordo

muito intimo, se quizerem, entre Portugal e a

Hespnnha. Ora essa nlliançu ou uccordo intimo

entre Portugal e Hespanba é, para a Ingla-

terra, uma fruquesa na allinnça portugueza.

Portugal, sosinho, vale pouco. A Iicspanlia,

sosinlni, não vale muito. Mas as duas, unidas,

já. são alguma coisa. Já podem, senão dictar,

traçar condições. Principalmente collocadas vis-

:i-vis da rivalidade anglo-uliemã. E a Inglaterra

não terá., como até aqui, um apoio certo. se-

guro, absoluto, n'esie canto da Peninsula e nas

colonias portugnczns.

Alem d'isso, n inglaterra não pode esquecer

o velho odio jucobino contra ella. Foi o uu-

(-t.or d'estas linhas 0 primeiro que, d'entre os

republicanos, defendeu a nlliunça ingleza. Fo-

mos nós, mesmo, já, o temos dicto, que lerá-

mos a reconsideração ao animo dos republica-

nos, fazendo-lhes ver n inconveniencia das suas

campanhas contra n alliauça inglozu. Ensina-

mo-los a fazer politica internacional como Os

ensinamos u fazer revoluções. Quem folhear a

eollecçño do Povo da Aveiro encontrará succes-

sivos artigos nos quacs diziamos nos republi-

canos quc a maneira de tornar vinvcl um mo-

vimento revolm-ionario era... a que ellos po-

zernm em pratica ultimamente.

Fomos, pois, nos, quem primeiro combateu

a guerra ii. inglaterra. Mais os republicanos,

reconhecendo o seu erro, não fizemm, no fundo.

senão cuco/hm' us garras. 0 velho espirito ju-

cobino subsiste. Esse espirito é hostil á in-

glaterra. E assim que se poder traduzir em fa-

ctos, não se !uz esperar, nem regar. Não sa-

berá. isto a Inglaterra? Devo saber.

0m, se o sabe, ella vê muito bem o perigo,

para a sua politica internacional, da proclama-

ção da republica em Hespanhu. A Inglaterra,

cuja mim-!c com u França se pode desfazer

d'um momento para o outro, não fica com ver-

dadeira força, dada essa hypothese, nem na.

Hespanha, nem em Portugal. Naturalmente,

ha de querer as duas nações divididas. E se

as quer divididas, a conspiração da monarchia

hespanhola contra a republica portugueza não

será vista por ella com muito desagrado.

Emfim, tudo isto será. tolice. Mas quo a mo-

narchia hespunhola ha de conspirar, é evidente.

E que os olhos da Hespanha conservadora. e

militarism se hão de voltar. cubiçosos, para

esta parte du Peninsula, tambem não offerece

a menor duvida.

Por outro lado, a Allemnnba não desiste de

alargar o seu dominio colonial á. custa do

nosso territorio ultramarino. E como ella se

impõe, quando quer, demonstra-o o caso de

Marrocos muito bem. Pequenos eram os seus

interesses no imperio marroquino. Nullos, até,

não ba muitos annos ainda. Mas um dia sal-

tou lá para gritar: cá estou, e as potencias inm-
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ressadas, as que de velha (lata davam cartas

em Marrocos, e que se julgavam com direito

exclusivo aquillo. foram obrigadas n mari-ln.

Além das suas Cobiças sobre algumas das

nossas coloniais, tem ainda a Allemanha, no seu

plano de hegemonia europeia, que prosegue te~

¡ur/.mente, a conquista o posse. tl'um porto do

Atlantico como um dos. seus mais activos c

mais ardentes desejos.

Não é tudo ainda. As nossas' difficuldadcs

financeiras são conhecidas de todo o mundo.

Temos credores t'Xlt'."llO~, entre os quinas. preci-

samente, está a Allenn'mlm. Já no domingo aqui

perguntamos c hoje re].›etimos a pergunta: onde.

vao o thesonro republicano buscar dinheiro para

crcar um exercito, para (zrcar uma marinha,

para crear a instrncçño primaria e desenvolver

a instrucciio profissional, secundiu-in e superior,

para o impulso dc que tanto necessita o fo-

mento, emfim, para fl(_l(5('><ltllt(l05 m'grulrx de

toda a natureza?

Diz-so que o sr. .losé llelvas, novo ministro

da fazenda, sabe muito de. ¡pics-[170v I't'onomírns.

Mas a grande questão de momento não é a

questão economica, é a questão financeira. Nos

prccisamos dc acudir a l/l'r'r.v.~'¡'!lfllit=.v url/mim e

dc fechar sem del'icit o orçamento. lista é a

questão (lift n rliu. À questão dc momento. A

outra é [N'll'll plu'losopllius e para, ¡l'mpu' u dr:

rooms, nos dar... rendimento. Muito impor-

tante, sem duvida. Mas muito boa, tambem,

para... pllllOSOplllih de momento.

Agora, a questão d'occasião, a questão por!!

ju', é a questão financeira. E para resolver a

questão financeira ó. preciso muito tacto, muita

honestidade, muita coenomia e muita energia.

Ora nem o sr. .lose Relvas tem casas qualida-

des nem ninguem no partido republicano. É

se. alguem as tivera... seria o mesmo que não

as ter. Do facto, quem ¡n'ule dominar n voraci-

dado dos tubarões republicanos? E a dos tuba-

rões Irioíiai'cliitros, que surgem agora aos cardu-

mes, multiplicando por com mil os tubarões

reymhlicanos?

A energia d'un¡ homem, dr dois, d'um cento,

energia, facto, lnímvstidaule, cmmomia. são. pc-

rantc n veracidade d'esscs tubarões, absoluta-

mente inipott-ntcs.

Absolutamente impotentns! E' lll]|)0.~_'si\'r.'l re-

sistir n essa onda devorrulora que impellc os

quadrilheiros d'officio. Portanto, a situação do

thesouro aggravar-so-ha de dia para dia e n'csee

'terreno pode-nos ser l'unr-stissima 'd nn'í von-

tade de qualquer nação credora.

.l'or qualquer lado, a situação internacional

apparece cheia de nuvens. lmbecis, como sem-

pre, pois hiio de .se-lo sempre, Os republica-

nos, porque não se deu a immedinta interven-

cão armada do cxtrangciro,»-quo só os espera-

lndores ou os parvos podiam (lar como certa,

quando ella era de todo em lodo improvavel, -

porque os jornucs extrnngeiros lhes dizem: go-

vernam !mm r .vr'ri70 frlimx. já vêem tudo mil'

(le rom e entoam hymnos n'. sm¡ gloria. Pois

ainda é cedo.

Ainda é cedo, ainda (r cedo! SÓ o futuro dirá

quem teve razão, se aquellcs que rsprmrum

!mio (ld rrpnbllr-a. se aquelles que nunca. confia-

ram na republica pnrn salvar a patria nieste

instante, proclamando que a republica daria os

mesmos resultados, senão peiores, que tem dado

a monarchin.

Nas relações externas temos já, ri maix, a

conspiração da Hespanha. que é certa. c a má

vontade da Allemanhn. E o resto depende...

exactamente do iirrpossivel: do bom governo do

paizl

E' claro que se nos nos governassemos bem,

não haveria difficuldadcs que não vencessemos.

Mas como isso ¡uq/omitir!, aguardcmos o fu-

turo, e elle dará, então, immnwrnw-h-nix, as co-

roas de loiro a quem de direito pertencerem.

Esperemos, esperemos, que ainda é cedo. Não

é sobre oito dias de governo que se escrevo a

historia. . . glorÍOsa da republica É

_ luiillr

na tirania corriam!

Wa
Adheriram o Ribeira Brava, o Motta

Veiga e o Centeno.

Muito bem, muito bem! A coisa vae

ficando completa!

O que tem graça é que o Margarído

bate palmas aos amigos e descompõe os

do grupo contrario.

Já se fala em dois partidos: o partido

do Affonso Costa e o partido do Ca-

macho.

Dissidentes e regeneradores vão para

0 partido do Affonso Costa. Progressis-

tas, nacionalistas e franquistas vão pa'a

o partido do Camacho.

Ora em sendo dissidente ou regenera-

dor o Margarith ou bate palmas, ou ca-

la-sc. Mas em sendo progressista, fran-

qnista ou nacionalista, Margarido dá

rija pateada. Embora se. diga que o Ca-

macho não está resolvido a acceitar tudo

quanto lhe fôr bate' á porta.

Que choldra! Que choldra!

.

[assim se perdeu Bayard!

?Wa-_zh

O orgão da prostituição nacional an-

nunciou ao mundo, commovido, que o

grande Borracho não acudiu a Lisboa

porque, tendo ido a Torres Novas em

29 de setembro, ficou sem meios de

transporte para regressar.

Oh, desgraçado, que o I). Quichote

percorrer¡ cem leguas no rossinante!

Desgraçado! Abaixo do rossínante, per-

dão, do D. Quichotel

Então nem um carro, uma cavalga-

dura, seis cavalgaduras até Santarem, e

um barco, de Santarem a Lisboa!

Ah, desgraçado, abaixo do' rossinante,

perdão, do D. Quíchote! _

Desgraçado! Desgraçado! E assim se

perdeu Bayard! E assim se foi um he-

r0e por agua abaixo!

E agora a proposito de heroes: os se-

nhores podem-nos dizer quantos dos

gloriosos chefes redemptores ficaram es-

tendidos nas calçadas?

Que diabo! Tantos homens do povo

feridos e, áparte a queda do Camacho

do automovel, nem uma arranhadura

em tantos chefes gloriosos!

Elles, que juraram morrer nas barri-

ondas!

E' caso.

ã“..I-im

tim grande

bandido!

O POVO DE. AVEIRO

 

ações. t) chefe dissidente não fez nunca parte dos

“comitês, revolucionarios: levou o seu escrupulo a

ponto de não perguntar a seu filho, o qua! aliás lb'o

não diria por modo algum, o nome dos officiaes de

que este fora informado em conferencia com varios re-

volucionaríos: mas tinha conhecimento de muitos of-

ficíaes e de coisas importantíssimas. Gunrdcu, como

lh'o mandava a honra, o mais absoluto silencio.

Sc fosse um infame, poderia comprometter pessoas

e desvelar segredos, nem uma palavra. “nuncanl E, ao

rei e i¡ rainha, affirmou que não. se urrependin do

passado, que repetir-ia em egualdade de cireumstan-

cias tudo quanto fizera-e que só podiam contar com

elle, desde o momento que a monurchia fosse ampla-

mente tolerante, generosa. esquecesse o passado, não

pensusse em odios e vinganças. Muitas vezes escreveu

ao rei n'este sentido: e de Marselha, quando foi rx-

pulso do poder o sr. dr. ltledeiros, dirigiu-lhe uma

longa carta, em que lhe mostrava as consequencias

de a monnrctiia se nño identificar com as aspirações

politicas e sociaes modernas. Tudo quanto acontece

agora. parece que foi advinhado n'essn_ o n'onlras

cartas'. . . .

Quer-se justificar, o miscravel!

Mas diga-nos: quando era o senhor um grande

bandido, quando viesse a atraiçoar os monarchi-

cos ou quando viesse a atraiçoar os republica-

nos?

O senhor teria de atraíçoar um dos dois. Fn-

talmente!

0 senhor tinha conhecimento de mui/os offi-

ciaes. Se o senhor fosse governo, como preten-

dia, o que fazia a esses oft'iciaes? Ellen eram,

manifestamente, republicanos. !Sites adherinm,

manifestamente, de novo, a outro movimento

revolucionario. O senhor. como presidente do con-

selho, collocnva-os em situação de. não poderem
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No Diario de Notícias, do dia 8 do corrente,

encontramos isto:

Porque n'ellea se contecm interessantes subsídios

para a historia do mallogrndo movimento de “28 de

Janeiro”, e dos acontecimentos politicos que desde

então se produziram. transcrevemos do artigo editorial

do nosso collega o “Dia" de hontem, sentindo não po-

der reproduzil-o integralmente, os seguintes trechos:

Extincto o partido dissidente. o seu chefe resolveu

udherir ao novo rcgimen como o fizeram todos aquel-

tes que entraram mais ou menos intensamente no mo-

vimento revolucionarío de “2B de Janeiro”: o dr. João

Pinto dos Santos, Centcno, víscondede Pedralva, dr. Cas-

siano das Neves, dr. Amor de Mello.

Não estão em Lisboa o dr. Egas Moniz, que e um

espírito avançadíssimo, nem o visconde do Ameal, que

tanto trabalhou n°aquelle movimento: cremos que am-

bos adhcrirão.

0 chefe dissidente. c outros seus correligionurios-

não a dissidencia progressista, como pnrtido~rcsolve-

ram então collaborar com os republicanos no intuito

dc anniquílar o regímcn dictatorial que assoberbava o

puiz. Vinha n Republica? Tudo em preferível, tudo,

“fosse o que fosse”, ai continuação d'csse estado de

coisas que era um opprobrio nacional. (l chefe dissi-

dente encontrou-se então em repetidas conferencias,

algumas celebrndas em casa do visconde da Ribeira

Brava, com varios chefes republicanos, entre ellos os

are. drs. Antonio José d'Almeida, Affonso Costa, etc.:

teve varias entrevistas com altos militares graduados,

taes como o sr. Barreto. actua! ministro da guerra, al-

mirante Candido dos Reis, capitão Sá Cardoso e ou-

tros.

E. nas vespcrus de rebentar o movimento revolucio-

nnrio, realisou-se uma conferencia em casa do sr. vis-

conde da Ribeira Brava, onde se definiu a situação: o

chefe dissidente, que dera ao movimento revoluciona-

rio seu irmão Amancio, tenente-coronel de artilharia,

e seu filho Bernardo d'Alpoim, tenente da armada, ac-

centuou a sua posição:-trabalhavn contra a díctadu-

rn, dava para esna lucia seres queridos, ofl'ercceu-sc

para ir occnpar o posto mais perigoso e difficil do

combate, e não pediu ii Republica, se vcnccsse. u mais

pequena situação politica ou o menor galardão.

O que elle queria cra o lriumpho das idéasliheraes.

Para isso, apesar de ver sou filho correr para a morto

on para o exílio, sendo pobre, não hesilou um mo-

mento: e. preso o dr. Antonio Jose de Almeida, não

recuaram os dissidentes na compra de armamento para

o movimento revolucionnrio, sendo entregue uma quan-

tin relativamente importante. Esses dissidentes foram

os srs. .João Pinto, Centeno, Egas Moniz, visconde do

Ameal e Alpoim. Não possuia o chefe dissidente a

somma com que contribuiu e que lhe foi emprestada

pelo sr. dr, João Pinto, a quem so agora a poude acu-

bnr de pagar.

São coisas íntimas, mas que, n'este momento, con-

sola dc contar! Exhaln-se d'ellas, para n nossa propria

alma, alguma coisa de entemecido e snudosol Houve

horas horríveis, especialmente para o chefe dissidente:

foram aquellns em que, mcttido n'um estreito cubiculo

no “elevador“, em companhia de outros dissidentes e

de um antigo regencrudor. que ora nnti-t'ranquisln

apaixonado, aguardavam o “signal", para assaltar a

casa da camara municipal ~ no mesmo tempo que of-

ficiaes da marinha deviam dar o assalto no I“D. Cur-

los.. e ao quartel de marinheiros, debaixo das ordens

do mallogrado Carlos Candido dos Reis. Imaginevse o

quo seriam essas horas pavorosas, e a parto da noite

que passaram em casa do tenente Furtado, contigun

no elevador.

Foi ella pavorosa para todos. mas da mais pungenie

dôr para o chefe dissidente, que a todos os instantes

aguardava o “signal, que podia ser, não a sua morte,

mas a do seu filho.

O dever, porem, mandava estar alli: o só se separa-

ram quando, presos n'aquolla noite Egas Moniz e Ri-

beira Brava, e já desde muitos dias nas cadeias os

srs. João Chagas e Antonio Jos.;- d'Almeida-quc fo-

ram com o sr. dr. Affonso Conta as almas do movi-

mento revolucionario ~ era impossivel resistir.

A noite da revolta_ c a anterior em que ochefc dis-

sidente se encontrou em casa do sr. dr. Bernardino

Machado com chefes militares, o sr. conselheiro Cunha,

dr. João José de Freitas, que então se achava em Lis-

boa, essa noite, da vespera do movimento, passada

pelo chefe dissidente entre a casa do sr. Egas Moniz,

doente de cama. e a casa do sr. Bernardino Machado,

são das que fazem envelhecer 77 comqunnto. ao mesmo

tempo, lembrem com saudade!
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Gorou-se o movimento: o o chefe dissidente foi para

Hespanhu. ltegrcssou: e, por ser chefe du dissidencía

a qual, como conectividade, não entrúra no movimen-

to, foi no Paço depois de informado que el-rei e sua

mãe haviam desejado vê-lo e extranhado a sua au-

sencia. Disse a verdade ao rei e. i1 rainha: não escon-

deu absolutamente nada: apenas calou nomes! Não

occultou o que fizera: não omittiu nenhum dos seua

íntuitos revolucionarios: mas não disse uma só pula-

vra a respeito dos officiacs que elle sabia republica-

nos. e alguns dos quaes. dos mais elevados, al¡ encon-

trou, no Paço, porque a isso os forçavam as suas fun-

prejudicar a monarchia? N'essc cano atraiçoava os

republicanos, valendo-se dos segredos que elles

lhe tinham confiado, ou que, pela força das cir-

cumstancias, lhe tinham deixado perceber n'nm

momento de confraternidade revolucionaria.

O senhor deixava-os nos postos de confiança

e de perigo para as instituições? Então, atrai-

çoava a monarchia.

Bandido! Bandido!

t) senhor tinha conhecimento de coisas im-

portantíssimas. Gabo-se de que tinha conheci-

mento de coisas inzporlanlissimas. Evidentemen-

te, essas coisas impor/aniissimas eram de cara-

cter revolucionarío. 0 que lhe fazia, se fosse

presidente do conselho, como tanto desejava?

Dennncinva-as, ou aproveitam-se d'ease co-

nhecimento para defender a monarchia? Era

traidor! Não se aproveitava d'esse conhecimento

para defender a monarchiu, cujos destinos o rei

havia depositado nas suas mãos “P Traidor! Sem-

pre traidor! Ou traidor à republica ou traidor á

monarchia.

Bandido!

Ou havia de atraiçoar a republica, ou havia

de atraiçoar a monarchia.

Bandido!

E não queria nada, o míseravell Apregoa a sua

almegnção, este míseravel, que e' mais um dos

que se propõem... redimir a palriaperdidal

.logava, precisamente. com um pau de dois bi-

cos. Não largnva a monarchia, porque a monar-

chia, até cahir. podia-lhe render honras e di-

nheiro. E não largava a republica, porque queria

ter direitos adquiridos, vencendo a republica. a

honras e dinheiro!

O bifronte. o traidor, o villão, o canalha, um

dos redemptores... da patria desbonrada e op-

primida!

Que atroz zombaria! Que ultrajante cscarneo!

Que, se fosse um infame, poderia compromet-

ter pessoas e desvelar segredos. Pois o que é,

senão um infame?

Se não fosse um infame, só dois caminhos

tinha a seguir: ou declarar-se republicano depois

do dia 1 de fevereiro, ou retirar-se da politica

até á decisão final da contenda que andava tra-

vada.

Pois o que é, senão um infame?

Tão infame, que sabendo perfeitamente, pelo

seu conhecimento de pessoas, de viver intimo,

de habitos, de temperamentos, de processos, e

ainda pela sua continua e escandalosa conniven-

cia cnm oa revolucionarios, que era sob o consu-

lado Teixeira de Sousa que estes redobravam do

esforços, não hesitava em aconselhar Teixeira

de Sousa a abdicar inteiramente nas maos dos

republicanos.

Desenganemo-nos: ama-se a traição, mas abor-

rece-se o traidor. Os primeiros que devem ter

nojo do bandido hão de ser os proprios repu-

blicanos.

Grande miseravel l

Grande bandido!
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Um socialista escreve no artigo edito-

rial do ultimo numero do importante jor-

nal francez La De'péche, que nos chega

mãos:

I

 

Pour mieux acczzbler lu de'mocralie

portugaise sous le poids de ses (le-

voirs, un journal conservaleur berlinois,

[a “"aegliche Rundsclzau,,, pastichnnt la

c'e'lêbrc formule de Montesquieu, fait

lie'loge du gouvernenzenl républicain, pour

leque] il “ ;wi avant tout un peuple pos-

se'danl à un hazzt degre' [a discipline et

la culture.,

Il appartieni au Portugal de prouver

qu'il ne ¡nanque pas de ces qualiie's au-

tant que le pretendeu! les feuilles du

pangermanisme qui se complaiseni à

montrer les peuples ¡ri/ins en pleine de'-

ge'ne'rescence et à les vouer à la dissolu-

tion finale, c'est-à-clire à la conquête ger-

mnniquc.

Mas o jornal allemão diz muito bem.

E o socialista francez confirma, quando

commenta: Pertence a Portugal provar

que lhe não faltam tanto essas qualida-

rles quanto o pretendem as folhas do

pnngermanismo.

Tanto quanto! Quer dizer, o jornal

francez concorda, afinal, com o allemão,

em que o governo republicano só é

possivel quando um povo possue em

alto grau a disciplina e a cultura.

Ah¡ é que bate o ponto!

Isso estamos nós farto de dizer, mais

não somos Montesquieu nem sabíamos,

até este momento, 0 que Montesquieu

havia dicto a tal respeito.

O socialista francez, querendo, aliás,

  

defender Portugal e a republica portu-

gueza, continua: r

Il est incontestable que [a de'mocratie

n'est possible chez un peuple que Iors-

qu'il est capable de se conduire lui-mê-

me.

E, mais adeante :

Bien plus que la monnrchie ou l'aris-

tocraiie, [a de'mocraiie exige done, pour

se maintenir sans péril, nn constant ef-

fort de vertn.

Para se manter sem perigo!

Não ponha mais na carta, meu caro

senhor. Disse tudo.

A nossa cultura avalia-se facilmente

dizendo que setenta por cento, para

tornarmos a hypothese favoravel, da

população portugueza são absolutamente

incullos. Dos restantes trinta por cento,

vinte e cinco só teem a cultura que lhes

dá o Secnlo, o Mundo, e o Diario de

Notícias. Dos cinco que faltam, tres teem

a mais a cultura do romance. E dos

dois ultimos, 1,5 leem coisas varias sem

terem consiencia de nenhuma e 0,5 são

realmente. . .cultos.

Ora ahi está... em relação a cultu '1.

Em relação a disciplina, basta dizer-se

que foi a indisciplina, e a mais profun-

da indisciplina, que originou a republica.

A indisciplina militar e a indisciplina

civil. Nem podia haver indisciplina mili-

tar onde houvesssc disciplinar civil.

Diga lá o socialista francez: como é

que um povo Nestas condições se ha de

guiar a si mesmo?

Il est inconicstable que ln démocratie

n'est possible chez un peuple que [ars-

qu'il est capable (le se condnire lui-mê-

me.

Traduzindo :

E' incontestável que a democracia só

e' possivel n'um povo quando elle e' ca-

paz de se dirigir a si proprio.

Mas um povo que tem setenta por

cento d'analphabetos, cortando por baixo,

e vinte e cinco por cento de creaturas

 

que sabem soletrar, umas, e as outras

ler mal quasi todas, especie de burros fa-

lantes, é, incontestavelmente, um povo

que se não sabe dirigir. E', incontesta-

velmente, um povo abdicando nas oli-

garchias formadas entre os cinco por

cento dos mais cultos.

Apesar de todas as cantatas do Brito

Camacho na Lucia, assim é que é,

amigo socialista.

A historia não a escreve o Brito Ca-

macho, nem ninguem, em oito dias. A

historia ha de se escrever a seu tempo.

E então ella dirá se a logica é uma ca-

baça ou a resultante d'uma serie bem

fundada de raciocíníos e de factos.

Bien plus que [a monarchie ou l'nristo-

cratie, la de'mocratie exige done, pour se

maintenir sans pe'ril, un constant effort

de vertu.

Traduzindo:

Muito mais que a monarchia 011a aris-

tocracia, a democracia exige pois, para

se manter sem perigo, um constante

esforço de virtude.

Ora 0 esforço de virtude dos chris-

tãos velhos está patente na larga chro-

nica que tem feito o Povo de Aveiro. E

 

o esforço de virtude dos chrisiãos novos

está na obra admiravel... da monarchia.

Cebolorío, para tudo isto!

Sabe o que é, senhor Fourniere? E' o

senhor Eugene Fourniere o anctor do ar-

tigo. Sabe o que é? O senhor o disse:

La bourgeoisie est la classe e'clairée

et active, surtout dans les pays ou

le prolétarlat en est à ses premie-

res tentativas d'organlsatlon. C'est

 

(lonc à elle qu'echoit le pouvoir. Or

elle West, partoui, que trop tentée

d'employer à son propre profit Ie

pouvolr que lui confiele peuple par

elle soulevé contre les forces du

passé: monarchie, religion, aristocra-

iie. Méme dans [e pays ou ces forces

n'exisi'enl pas ou, comme la religion, ne

sont pas des obstacles au prog/'és de Ia

de'mocratie, même aux Etals-Unis on uoit

les partis siasservir aux puissances d'ar-

gem* ou encore se consiituer, tel Tama-

ny Hall à New-York, en ve'ritables asso-

ciations de malfaiteurs pour l'exploila-

iion du public au moyen des fonclions

et services publics.

Ora ahi está, é isso mesmo. Com a

simples differença de que esta burguezia

portugueza é uma burgnezia que o se-

nhor nunca viu, nem é capaz d'imaginar,

por mais tratos que dê ao juizo.

Não tem comparação nenhuma, nem

com essa bnrguezia dos Estados Unidos,

tão ladra por um lado mas tão prodiga

pelo outro, nem com essa outra burgue-

zia de trabalho dos paizes onde mal se

desenha ainda a organisação do proleta-

riado. E' uma burguezia de burocratas,

de bachareis sem miolo c sem emprego,

e de. . . vadios. Vadios das lettras. Mas

vadios. Se as outras levantam 0 povo

contra as forças do passado, monarchía,

religião, aristocracia, para obterem o po-

der com o fim de o explorarem em pro-

veito proprio, esta não o explora, roe-o,

sem lhe deixar ponta por onde se lhe

pegue.

Roe até aos tutanos. Roe tudo. Chupa

tudo. E ainda por cima o inirujam, se-

nhor Fourniere, abusando da sua ignoran-

cia do paiz.

Os nossos burguczes politicos, não são

como os dos Estados Unidos, ve'ritables

associations de nzalfaiteurs. São bandos

de feras. Uma especie de ursos e raposas

do polo norte. Não nos roubam só a fa-

zenda. Roubam-uos a fazenda, os bens,

a vida, e, antes d'expirarmos, ainda nos

obrigam a acclama-los como heroes, phi-

lantropos, redcmptorcs.

Esta raça de burguezes é que o senhor

nunca viu.

Com certeza, nunca viu!

_dd-04%'r - -
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Como sempre dissemos, a corrente republicana

era uma corrente suggestiva, imperiosa, invenci-

vel, do genero d'aquellas que de vez em quando

se estabelecem nos povos e :is quacs não (-

dado resistir. Havia de seguir o seu curso. Havia

de andar o seu caminho até ao fim. E o fim era

a revolução.

Mas, como tambem dissemos muita vez/fei-

xcira de Souza não só não demorava como tornava

a breve trecho fatal o desenlace. Esta na mc-

morin de todos, é de liontcm, o que dissemos a

tal respeito, l'ulminando :nestnpidez da rainha

e a famosa imbecilidade do rei.

0 papel das governos já não podia ser outro,

n'esse ponto, que adiar a revolução. Mas esse

adiamento tinha vanlagens, dada a incapacidade

absoluta do povo para se dirigir a Hi proprio, e

um governo habil e energico não só u poderia

adiar por muito tempo como impor ainda, ao

relaxamento geral, alguma disciplina. A decou-

tada bravura portugueer é uma simples bravura

de animal irracional. No combate pessoal, na

guerra do campo ou das runs, o portuguez hate-

se bem. Como um cao, quando por outro o ala-

cado. Mas a coragem cívica, precisamente aquella

que caracterisn os homens e os povos superiores,

essa falta-!lie por inteiro. Abi, a covardia é ah-

solula.

Sendo assim, um governo energíco fatalmente

daria logar a irresoluções, a retrahimentos, a ar-

refecimenlos, sufficientes, sem falar nas medi-

das de vigilancia e prevenção que tomaria esa-'n

governo, para deter nas alt'nrjas a onda revolu-

cionaria. Um governo hesitantc on cumplice pro-

 

duziria o effeito contrario: estimulava, incitava,

exaltavn, dava calor aos mais tímidos e animo

aOs mais fracos.

lsto é uma questão da mais elementar psy-

citologia.

Escrevemo-lo, t'artámo-nos de o escrever. Cha-

mámoa imbecil cem vezes no rei e a essa besta

do Teixeira de Souza, que tinha a ingenuidade

de suppor, se porventura não foi nm traidor.

que ludibriaria ou acnlmaria os republicanos. t)

grande imbecil! O alarvel

Ora o sr. João Chagas. n'uma entrevista rea-

lisada agora com um redaclor da (1'apiial,da-nos

plena razão, confirmando inteiramente o nosso

ponto de vista e as nossas palavras, tantas vezes

repetidas.

O sr. Chagas confessa que foi por orcasiño da

subida de Teixeira de Souza que o partido rc-

votucionnrio retomou a sua actividade, pondo,

resolutamente, mãos z¡ obra. Era claro e por isso

os republicanos, como tantas vezes aqui nutri-

mos, ao mesmo tempo que clamavam que o quo

lhes convínha era um governo reuccionario, fa-

ziam Os mais formidaveis esforços por deitar

abaixo o ministerio Beirão e pur impedir o ad-

vento d'um ministerio do bloco. Como conse-

guiu essa taetira gronseirn enganar a rainha, o

rei, a cricalhada toda do Paço lteal? Imbecis,

que só tiveram, afinal. a sorte que ¡mereciam!

Mas ouçâmos o sr. Chagas:

“Sublra ao poder o ministerio Teixeira de Sousa c

esse facto, longe 116' um: provocar pensamentos de tre-

gua, lntensiilcava-nos a acção revolucionarla, con-

vencidos de que o pseudo-liberalismo do governo

regenerador não contrariavu antes favorecia essa

mesma acção.

“Foi quando. em bon verdade, entràmos a fundo

na “materia.,. A propaganda do lado do elemento

militar tomou aspecto differente, n'umn paus-séc ener-

giea e decidida: a Associação Carbonnria Portngueza

ulargou a esphern da sua intervenção junto dos grupos

de revolucionarios civis: o Directorio do pnrlido repu-

blicano fez compras nvnltadns de armamento: emfim,

constatamos com satisfação que por todn a parte nppa-

recinm elementos de combate em numero aufficiente

para dar o golpe certeiro na monarchiu ,,.

Claro, claro. Clarinlio como agua. Precisa-

mente o que nos, aqui, tão nitidamente, tão luci-

damente e tão insistentemente, dízinmos a toda

a hora. Lê-nos lá do exílio o sr. D. Manuel?

Lê-nos do seu retiro a senhora D. Amelia“?

Então quem tinha razão? Então quem dizia a

verdade? Então quem via e previa os factos

com extrema precisão e extrema lucidez 'P

Porque diziamos nós d'nqui a esse pateta co-

roado: Sa'ia (i'essa tri/Jeca e deixe-nos ir para

ahi bater com os revolucionárias ? Pateta-mor!

Mas vejamos o que diz mais o sr. Chagas.

O sr. Chagas vae narrando os preparativos da

revolta, e nffirma que. a primeira data fixada

para estalar a revolução foi a de 15 de julho.

“ Chegado o momento. porém, soube-se com alvoroco

que o segredo dos conspiradores fora descoberto e as

uuctoridades militares iam tomar prOvidcncins para im-

pedir que a revolução eslulasse. Esse alvoroço tradu-

ziu-ae n'umn tal ou qual dispersão de elementos que

foi necessario agrupar de novo e atentar com decisão

para que não falhasse qualquer outra tentativa. Proce-

guimos na propaganda a mais intensa. Multipllcnram-se

as reuniões de officiaes em diversos pontos_ na reda-

cção das Cartas Poli/íons, no Arco Bnndeira,juntarnm-

se por vezes vinte e mais representantes da guarnição

de Lisboa - fez-se outra compra de armamento e apro-

veitando-su a energia de um nucleo de militares que

desde o começo haviam mantido a mais completa ndhe-

são ú Republica, produziu-Re um trabalho galopante

que fatalmnnte devia aluir com rapidez as instituições

monarcbicas. ,,

Repare-se: a circumstancia de no ter rompido

o segredo produziu logo uma dispersão de ele-

mentos que foi necessario agrupar de novo

e atentar oo'm decisão para que não fa-

lhasae qualquer outra tentativa. Isto sem Toi-

xeira de Souza dar. directamente-suprema trai-

ção ou suprema iuhabilidade~um passo para,

por si, os dispersar.

Repare-se tambem na facilidade com que elles

introduziam armamento em Lisboa! Foi no con-

sulado de Teixeira de Souza que aznfamnda-

mente voltaram a compra-lo. Tão certos esta-

vam de que o metterinm em Lisboa com a maior

facilidade!

Quem deu o triumpho aos revolucionaríos não

foi a habilidade dos republicanos. Foi a traição

o a espantosa ¡nhabílidade dos contrarioas. As

duas coisas reunidas. Não houve só traição. E



 

não houve só inhabiliilmln Houve traição e iu-

habilidade.

“ A primeira quinzena de agosto foi empregada

n'essa corrida veloz pnru a revolução. E !ão bem e tão

utilmente ou proficuamente se trabalhou, que tornamos

a fixar data para o tienenrolnr do movimento: a noite

de 19 para 20 d'esse int-z. .FI fixaruol-a, porque. segundo

a opinião dos officiaes dc rnuriuha que nos acompa-

nhavam, era a noite em que a bordo do D. Carlos se

dava um concurso de circumstancias absolutamente

vantajoso para a revolta. N'cssa noite tudo concorreria

para que a victoria fosse alcançada sem grandes diffi-

culllndes.

“ (lomludo. a ultima hora, alguem denunciou o mo-

vimento ao chefe do gabinete regenerador. E succedeu

o que todos sabem: ordem aos navios de guerra para

_Wá- 

sahircm a barra, prevcnções nos quarteis, a policia vi-

gíundo rigorosamente a cidade, etc. O Teixeira de Sousa

teve perfeito e minucioso conhecimento do complot e

informaram-ab com verdade do caracter que o reves-

lia. Mas. para não desmentir os boatos postos em cir-

culação (lc que o governo contava n'esse momento

com um t'ulso apoio dos republicanoa, calou-se e habil-

mente ullribuiu os medidas de rigor que tomara á ue-

r-cssidudc dc suffocar uma intentona reacciouaria. De-

mais subia elle quem conspirava contra as instituí-

ções...,

lã' espantoso! Demais sabia elle quem cons-

pirava contra as instituições! E' espantoso! O

Teixeira de Souza leve perfetto e minucioso

conhecimento do complot. E que medidas

empregou elle? E' espanto-sol _

Só resta perguntar: qual for a_maror força que

dominou esse bandido: foi a traição ou a rmhc-

cilidade?
_ .

Quo elle atraiçou a monarciua não ha duv1dn

nenhuma. Nenhuma! Elle sabia que se conspirava

intensamente. Elle via lnarchar,velvz,a revolução.

lille sabia tudo. E elle nomeava administradores

do concelho republicanos! E elle punha os go-

vernadores civis e todas as auctoridades ás or-

dens dos republicanos! E elle apresentava uma

lista regencr'idora por Lisboa, dlvrdrndo a vota-

ção monarchíca, exclusivamente para dar um tnum-

pho completo :ms republicanos, o que não era só

um facto d'allo valor eleitoral, mas. pelo_ estr.

mulo, pelo animo, pela incitação, pel? enthusrasmo

que ia produzir nos vencedores, d alto valor re-

'olucionariol

\ Pode-se attribuir isto a imbecilidade? Não,

que nem a um doido era facil enganar-sc. bra

traição. Manit'esta traição. Revoltante traição.

Só resta perguntar: qual for a maior força que

dominou o ruiseravel: a da traição ou a da 1m-

hecilidadc P

(J estado d'indisciplina da sociedade portu-

gueza em enorme. Vae agora terminar?

Ha quem affirme que a republica traz a or-

dem. ilu quem at'firme que a desordem resul-

lava da corrupção estabelecida pela monarclua.

Affirmam-no os sahios, os positivistas, os com-

rialas! Theophilo Braga e os seus sequazesl _

Ora a indisciplina. alem de ser npauaglo d esta

raça semi-africana, tinha origens muito differen-

tes e raizes muito profundas. A Indisciphua por-

lugucza existiu com o absolutismo._ex18tlu com

o constitucionalismo e ba de exrsur corn a re-

publica. Não era uma resultante politica. Era

uma resultante authropologica e era uma resul-

tante social.

O constitucionalismo, com as suas formulas

vans, com a sua more! incomprehensivel para as

grandes multidões, não a diminuiu, augmentou_-a.

A republica, continuando a obra do constituem-

unlismo, vae fazei-a degenerur cm anarchta.

O erro foi sempre legislar para os touradas,

os romanticas, os ideologos, uma minoria de v1-

sionarios com dois ou tres espiritos solldos. a

debaterem-se, baldadamente. pelos prlpcipios

definidos da sociologia em relação ao territorio e

:i raça. Estes nunca venceram. Jamais vencerño.

Venceu sempre a ígnorancrado httera!o._a ex-

ploração do bacharel e a utopia do romantico. _

t) constitucionalismo, como a republica, _for

sempre para meia duzia. D'ahi a necessaria m-

compatibilidade, a fatal separação entre povo e

dirigentes.
_

Mousinho, Joaquim Antonio d'Agutar, Passos,

fizeram leis para a éliie. Para a elite está ahi

o governo provisorio a desmantelar os restos do

velho casarão nacional. Arrancam do coração do

povo a ordem e a moral da religião, a ordem e

a mora! do trabalho, a ordem e a moral do e_s-

pirito auctoritario. O que fica, se o povo nao

está em condições intellectuaes, nem em condr-

ções moraes, de receber c fazer germinar a or-

dem e a moral da liberdade“? 1 _ .

E' o negativismo. E' a derrocada. h' a esterili-

dade revolucionaria. Destruir, negar, é facil.

E' um desastre. Um grande desastre. Isto é um

paiz do doidos. Se não é, positivamente. um paiz

de bestas.

Não foi a monarchia que nos corrompeu, nem

nos ha de corromper a republica. O que nos cor-

rompeu, o que nos ha de continuar a corromper,

c a nossa velha desorganisação. Desorgamsaçao

fatal desde que nos faltou o amor do trabalho e

u sciencia de trabalhar. Reparem bem nes ter-

mos: o anror do lrabalho e a sciencia de traba-

lhar. Povo fidalgo e cheio de preconceitos, não

temos amor algum ao trabalho. E povo ignorante,

profundamente ignorante, não sabemos trabalhar.

Ora eis o mal! E esse mn! não se cura, aggra-

va-se, com mystificações de liberdade. '

Aggrava-se! Aggravou-o o constltucionahsmo e

aggrava-o a republica.

'l'udo desapparcceu do coração popular. Desap-

pareecu o temor de Deus e do rei. Desappnreceu

o respeito do pao e do mestre. Aristocracia, re-

ligião. familia, tudo se foi por agua abairto. 0

que fica“? Nas nossas condições montes e ¡nte!-

lcctuaes c com os nossos defeitos de raça, o que

fica? Fira o cahos.

Eu não estou a dizer isto por despeito. Não me

move despeito nenhum. Estou a dize-lo com

absoluta sinceridade. Eu estou convencido-e

tanto me custou n convencerÍ-d'um verdadeiro

finis patrlac. E mais me levam a essa convicção

os processes de que usaram os republicanos para

a proclamação da republica. A republica não foi

proclamada por procesaos burguezes. Foi procla-

mada por processos anarchistas. A republica não

surgiu das classes burguezas. Surgiu das classes

proletarias. Ficam-se por aqui, os anarchistas? E'

(laro que não!

A bomba foi proclamada, exaltada, santificada

por todas as formas. E, por fim, á larga empre-

gada. Ora o auctor da bomba-e d'ella tirou pri-

vilegio d'invenção-é o anarchista. e o anar-

chista de facto. O anurchista. em louvor e honra

da republica portugueza, põe a bomba de parte?

Os regimentos não foram arrastados, como na

revolução burgueza, pelos officiues. Os revolucio-

narios mexerzm. agitaram. indisciplinaram os

soldados Processo anarchista! Os anarchistas fi-

cam-se por ahi. em honra e louvor da republica

porlu uezn? Não continuam a mexer e a agitar

 

  

   

   

    

 

   

   

   

   

  

   

   

 

nun girando, girando, até ferir o verdadeiro alvo.

Em cima da desordem já existente. desordem

de desorganisação social e desordem de raça,

nós vamos ter a desordem filha da asphyxia de

todo o espirito d'auctoridade.

Já não havia disciplina no quarteis. Já não

havia disciplina nas officinas e nas fabricas. Já

não havia disciplina nas ruas e nos lares. Agora -

foram os proprios republicanos que affirmaram

que as ideas não param e que as sementes ger-

minam uma vez lançadas á terra-vao ser uma

anarchia, e uma anarchia pavorosa.

Não a anarchia scientifica, prégada pelos ideo-

logos. Quem dera, que essa tem uma moral cor-

respondente a um grau de cultura c de cara-

cter que e a melhor garantia da ordem! Não

essa anarchia scientifica, prégada pelos ideolo-

gos. Mas a anarchia desordenada, estupida, sel-

vagem, furiosa.

Muito pouco viverá quem o não virI na pra-

tica, confirmado!

Vilissimos

canalbasi

Lemos no Primeiro de Janeiro, de quarta

feira:

«O Dia publicou na quinta-feira passada um

emocionantissimo artigo, d'um forte colorido lit-

terario, acerca da partida da familia real para o

exílio.

Tao notavel elle pareceu ao correspondente

especial enviado pelo Mallu a Lisboa, que o

transmittiu pelo telegrapho aquelle importante

jornal parisiense.

Vamos tambem transcrevel-o com a devida

véuia:

No paço das Necessidades, o rei ouve' as nu-

tridas salvas de infantaria e o ribornbo dos ca-

nhõcs, ao longe. Que é dos servidores“? As pa-

redes sussurram ainda o eco das palavras lison-

jeiras dos cortezãos.

Elle conhece-lhe as vozes. Volta-se. Julga

vel-os. Mas nada. Silencio nas vastas salas. Sa~

bugosa, pallido, cofia o bigode grlsalho, lembra~

se, por certo, das paginas em que descreveu

guerras portuguezas, tomadas de castello, e, nas

rhrouicas, a fuga dos reis coroados, em perigo,

emquanto os famelicos aulicos se escondem, ou

apressam-sc a adherir aos vencedores. E' a attrac-

ção do sol nascente! Fayal não sorri, feliz, im-

paudo de saude, moço, apesar dos cabellos

brancos abundantes. A sua forte estructura im-

põe um pouco de confiança no rei.

Mas o pavor apossa-se, tyranno, do animo do

Bragança. E' D. .João VI que a anemia e mais

um seculo de degenerescencia refinaram. Cai

nas poltronas, sem forças. Levanta-se, passeia,

accentua no cagar o prognatismo da face. Vai ao

oratorio e reza, quasi a tocar com a fronte no

chão.

A' tarde, o cruzador começa a lançar as gra-

nadas. 0 rei foge, mais livido, para a outra ex-

tremidade do palacio, parao atelier onde D. Car-

los piutava e recebia as visitas patuscas.

Quer partir. Quer partir a todo o transe, febril,

tremendo, apesar das injuncções de Fayal. Para

onde? Sejn para onde fôr. 0 ruido da artilharia

e as noticias que do commando geral lhe commu-

nicam imprimem á volição da creatura infantil

uma grande energia.

Desaba uma das torres, ruida pelas granadas.

lia urn ruido formidavel. 0 rei quer fugir a todo

o transe.

Telephonam para uma garage, pedindo um au-

tomovel.

O automovel é preso no caminho. Augmen'ta a

anciedade. O rei estende-se sobre o divan largo

e fofo, a um canto do atelier. Sorri, n'umu pa-

rede, sobre a onda verde, o corpo nú d'uma mu-

lher d'olhos verdes, líquidos, obra de D. Carlos.

Telephonam novamente, pedindo o automovel.

E' preciso fugir! Correm pela Tapada das Ne-

cessidades, saltam os muros, para o jardim Fran-

sini, recente :requisição de D. Manuel. O rei

treme, quasi se lhe vergam as pernas.

O rei pergunta pelos seus validos, pela corte.

Não ha ninguem!

Sabugosa tem palavras de conforto. Fayal volta

ao telephone. Waddington espreita, pela janella.

E u cada ruido insolito, o rei estremece, soer-

gua-se. Vêm prendel-o, metal-o? E a acena tra-

gica de l de fevereiro surge, n'um fundo de

sangue no cerebro allucinado.

-Emfiml-annuncia Sabugosa.

Fazem-se os preparativos. N'urn automovel do

paço, seguem alguns creados.

No da garage, vae o rei, embrulhado n'uma

manta, na caixa, escondido. Fsya! toma o volante.

!teuuem-se em Loures, caminham juntos para

Mafra, entram no Paço Real.

O rei está mais calmo, alii. Faz prevenir da

sua chegada a rainha, que em Cintra, anciosa,

espera noticias da fuga.

Quem sabe? Talvez appareçam os monarchi-

cos, os defensores do throno: Vasconcellos Porto,

com os seus sicarios, Jacintho Candido, com

seus bispos, padres e fradalhões armados, padre

Mattos, respirando chiapas; José Luciano, salva-

dor com artes varias, telephonsrá conselhos,

apoiado ás mulatas.

E a corte, a côrte? Hu-de vir com as ligas

monarchicas, distribuindo bentinhos as burgue-

zinhas snobs e as fidalgas cretinas.

O que fará a tropa, alii? Hostil? Fiel? E a

irmandade do Santíssimo Sacramento de que

elle é irmão?

A noite é de vigília. O rei succumbiu. Não

reage. Já não pensa.

Sabugosa tem um olhar de profunda piedade

na face triste e pallida. Fayal passeia, mordíecando

o bigode. Fayal admira-se do isolamento. Que é

dos amigos, dos fradalhões recamados de vene-

  

   

   

   

           

   

   

  

 

O POVO DE AVEIRO

 

embarcam em Cascaes, no «Amelia», por ordem

do governo provisorio, para ir recebel-os á Eri-

ceira. Acompanha o principe real o seu aju-

dante de campo. O conde da Ponte. que ficára

em Cascaes, offerecera-se para ir no yachl,

quasi sem tripulação. ,

Então Several não manda a esquadra de Gi-

braltar?

Coutam a despedida commovente de D. Af-

fonso, as lagrimas dos pescadores, as lagrimas

do principe, com saudades da Patria.

Ore¡ não ouve. 0 que farão os soldados, em

baixo? pergunta. O medo tolhe-lhe os movimen-

tos. Todos teem receio. Sim: o que fara a tropa?

-uDesgraçado do que nasceu n'esta terra» -

suspira l). Manuel. São as ultimas palavras que

pronuncia cm Portugal.

Sziem. O rei chora. 0 commandante da força

tem ordem para protegel-o. Rcspiram. Partem

para a Ericeira. Atli, o povo proclama a Repu-

blica-

Chegam as duas rainhas. A rainha D. Maria

Pia tem o aspecto indiffereute, de quem já nada

espera da vida.

A rainha D. Amelia mostra, na faca linda que

a dôr espiritualisa, nos grandes olhos castanhos,

tão doces, uma expressão calma.

O momento é de commoção. As lagrimas bor-

bulhain nos olhos de todos. Despcdem-se. 0

aperto de mão do rei é molle, apesar de demo-

rado. Compram o unico alimento que é possivel

encontrar na Ericeira-pães. O yacht está quasi

sem mantimento.»

isto seria indigno escripto por um republicano

exaltado. E seria indigno, porque se ba villania

é o insulto des vencidos e o motejo da des-

graça. E' ahi que se conhecem as almas grandes

e... as almas baixas!

Seria indigno. Mas, emfim, admittia-se, es-

cripto por um revolucionario. Escripto, porem,

por esses biltres, que ainda na vespera eram

monarchicos, é de revoltar as proprias pedras das

calçadas.

Que canalhas! Que infamissimos canalhns!

E é d'eelacscoria que ha de sahir... aredem-

pção da patria!

A republica está perdida. Morre d'indigestão,

com a adhesão e a invasão de tantos canalhas.

Está perdida. Não da nada. E, com ella, está

perdida a patria. Só um louco pode acalentar,

ainda, esperanças illusorias.

N'esse artigo infame pergunta-se por Vascon-

cellos Porto, Jacintho Candido, José Luciano, pa-

dre Mattos. Pergunta que Alpoim repete n'uma

Carla de Lisboa, no mesmo Janeiro que nos

serve para transcrever e commentar esta infa-

mia. Sempre cynicos, os canalhas!

Para elles praticarem toda a casta d'infamias,

para levarem, roubando, explorando, esbanjando,

este paiz á ruína, para se entregaram livremente

a bacchanaes e licenciosidades sem nome, o rei

era... irresponsavel! Ai do rei, se quizesse in-

tervir a favor da decencia, da ordem, da mora.

lidade! O rei, como rei constitucional, tinha de

se conservar áparte e era. .. irresponsavel. Mas

para defender nas ruas a monarchia, offerecendo

o peito_ ás balas, era ao rei, e não a elles, que

competia esse papel.

Grandes miseraveis! Haja consciencia u'esta

terra e concorde-se que jamais se viu tantos e

tamanhos rniseraveis!

0 escrevinhador infame, o !itteratiço igno-

hil não pergunta por Teixeira de Souza. Não

pergunta pelo famoso 'Papa-feijão, o do cava-

!heirismo dueltista medieval, pelo cavalleiro

andante, o magriço, o valente João Pinto dos

Santos, ainda na vespera mouarchico, pelo A!-

poim, ainda no dia anterior aspirante a pre-

sidente do conselho. Pergunta pelo Jacintho

Candido, pelo Vascoacellos Porto, pelo José Lu-

ciauo e pelo padre Mattos. Só estes eram mo-

narchícosl 0 ministro da guerra, o comico pan-

çudo da indecencia Borracha, não tinha obriga-

ção de montar a cavallo e saliir para a rua a

manter a honra das funcçõcs a seu cargo. Era o

rei! Os covardes, os pulhas, não foram os ministe-

riaes, não foram elles. Foram os antagonistas

e o. . . rei.

Canalhasl Canalhas! Cem vezes canalhale

ainda hu charlatães que se atrevem, com estes

villões, a falar-em redempção da patria!

oursnjosrsño

Mil¡ @Sid GIUFÍOSü!
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0 grande Fuschini adheriu! Adheriu

tambem o grande Fuschini! Mas só de-

pois... da republica proclamada!

Elle era collaborador da Nova Corneta

do Diabo. Coilaborador, freguez, amigo.

Frequentador assíduo. Lá tomava chá e

de lá dizia graças, graças austeras, é

claro, á Santolla Cosida e á Margarida

das Flores. Mas a respeito de adherir. ..

nada. E' que o sr. D. Manuel ainda o

podia chamar!

Mas cahe a republica, e ei-lo logo...

adherido, e adherido com foguetes e

morteiros de gloria.

Este sim, que é um adherente glorioso l

E' verdade, e o Borracho? Ainda não

vimos a adhesão de sua excellencia.

Ou dar-se-ha o caso d'ellc ter adherido

antes de ter adherido, como o pac dos

filhos de Zebedeu e não como Bayard?

Como ha de ser diffici! escrever a

historia circumstanciada das homicida-

des d'estes heroes!

Roletas
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pressionado fundamento as poucas almas

outro nome.

grande precisão, proprias para

   

  

  
 

     
  

 

   

  

  

   

  

  

   

 

   

   

  

   

     

   

  

   

   

             

  

        

   

   

     

   

   
  

    

   

Quer queiram, quer não queiram, hão

de ser vencidos por elles. Porque ellos

são o numero! E não apparecem como

monarchicos a guerrear. Apparecem como

republicanos. . . a offereccr serviços!

Por mais auctoridade que tivessem os

republicanos era impossivel resistir-lhes.

Mas a minoria dos honestos entre os

proprios republicanos era pequenissima.

Pequenissima! O grosso do exercito re-

publicano não valia mais que o grosso

do exercito monarchico. De maneira que

se attrahem, agora, mutuamente. Reco-

nheeem-se, beijam-sc como irmãos, e

cahem todos, abraçados, na orgia. isto

é, definitivamente, paiz perdido.

No penultimo numero do Povo de

Aveiro, o do dia 2 de outubro, publi-

cado_ na ante-vespera da revolução, es-

creVIamos:

!'tão ha duvida
m

Escrevem-nos a dizer-nos que são

mais do que tres os officiaes do exer-

cito que pediram a demissão. Não ha

duvida. E citariamos os names dos que

já conhecemos, se não tivessemos receio

d'ir melindrar outros com involuntarias

omissões.

Ha, porem, um nome que se não deve

calar: o do infeliz official de marinha

Frederico Pinheiro Chagas, que se sui-

cidou quando viu todos os seus compa-

nheiros e subordinados proclamarem a

revolta. Excessivo pundonor. Mas sym-

pathico pundonor em todo o caso. “EC 80 menos. alguma 00h18 a MGM? A0 me'
nos é como quem diz: no meio d'esta desgraça

a que chegámos?

Porque isto é uma grande, uma enormissima

desgraça.

Terá ella forças de resistencia? Elementos de

salvação ?

Vamos vê-lo. E' agora que se vae definir,

d'ums vez para sempre, o valor da nossa raça.

Quando se (leu a ultima crise ministerial, es-

crev1 aqui: E' agora que se vae vér se o rei é

um homem ou se não é. E' agora que vae aca-

bar a incerteza. E assim foi. Já ninguem tem

duvidas. 0 rei, forcado a revelar-se, revelou-se.

O rei não presta.

Da mesma forma, hoje digo: E' agora que se

vae ver se este povo lem ou não !em condições

(le capacidade e reacção que o salvam, tornan-

do-v um povo livre»

  

Fzãzfa

A Lucta transcrevo do Daily Mail um ar-

tigo, em que se lê:

“Em Berlim circula livremente a ide'a de

que seria para desejar a partilha d'esse im-

perio (o nosso imperio colonial) entre a ln-

glaterra e a Allemanha, e que uma nação

tão pequena não tem direito a possuir taes

dominios.

A Grã Bretanha consemar-seha indi/fe-

renfe perante os convites de roubar a sua

alliada, e aquelles que suggerem e dao curso

a taes idéas farão bem em compre/render

que o povo inglez esta' decidido a mantera

integridade do Imperio Portuguez, e a evi-

lar qualquer expolt'ação, franca ou encoberto,

da nova Republica Portugueza.,

Está visto. isto é paiz perdido!

.Não confundamos, como tambem já

dissemos no domingo, heroicidade pes-

soa! com heroicidade cívica. Bravura pes-

soa! com valor moral. Valente, bravo, é

o marroquino. Valente, bravo, é o preto.

E, comtudo, nem o marroquino nem o

preto tem o valor mora! e intellectual

dos povos progressivas. E' um facto de

simples observação, e, ao mesmo tempo,

um facto scientifico, registado por todos

os historiadores modernos e por todos

os anthropologistas e psychologistas.

O rei não prestava. Mas é de justiça

dizer-se que ninguem pode ser juiz com

taes mordomos. Não prestava, não. Mas

fosse um santo, que não faria nada com

bandidos d'esta laia.

Tem-se feito muita injustiça, e não ha

ninguem que as não faça na exaltação

do amor ou na exaltação do odio. Todos

nós somos sujeitos a illusões e nenhum

de nós deixou, jamais, de se illudir,

uma ou outra vez, no decurso da sua

existencia. Ora confessemos: o mal é da

raça, não é das instituições.

0 mal é da raça! Oh, se é da raça!

E' preciso notar-se que eu preprio,

que estou escrevendo estas linhas, te-

nho combatido, muitas vezes, e com cx-

tremo denodo, esse ponto de vista. No

meu orgulho, no meu amor patrio, eu

não queria que o mal fosse de raça. Eu

queria attribuir tudo ao meio, aos habi-

tos, á educação. Eu desesperasz quando

ouvia dizer o contrario. Eu cheguei a

romper relações, por isso, só por isso,

com alguns dos meus mais íntimos

amigos. Enlevado no meu amor da edu-

cação, da instrucção, eu queria corrigir

tudo com a excellencia da instrucção e

a perfeição da educação. E, arrastado

pelo meu temperamento forte, era ahi,

como quando se apossa de mim uma

convicção, intransigente. Mas os factos

foram-se impondo com uma verdade,

uma logica tremenda. Como resistir á

evidencia?

0 rei podia ser um genio, um santo,

coitado, que o resultado seria o mesmo.

Elle, o pae e 0 avô. Como geuio ainda

poderia fazer muito se fosse rei abso-

luto. Mas em constitucionalismo não fa~

ria coisa alguma. Isto é povo de que se

pode fazer muito com o absolutismo. De

que não se faz nada, porque elle não

tem capacidade dirigente, porque elle

não assimila a liberdade, com o consti-

tucionalismo.

E' bravo. Tem heroicidade militar. Mas

não tem capacidade dirigente.

Estes bandidos, que se passaram agora

em massa para a republica, são os mes-

mos que insultavam o rei, que se colli-

gavam com os republicanos, que conspi-

ravam, até, que faziam tudo, logo que

eram substituídos no ministerio. O que

elles queriam era o poder. Só o poder!

Derribar o ministerio fosse como fosse.

Para quê? Para fazer vingar um grande

principio? Não. Para comer!

Agora. . . a mesma coisa. Já dizem que

o rei foi muito bem posto no olho da

rua. Que a moaarchia já devia ter calzido

ha muito tempo. Elles, que ainda hontem

faziam a apologia do rei e estigmatisa-

vam a republica!

Que havia de fazer o rei com estes

bandidos?

Que hão de fazer os poucos republica-

nos honestos, democratas e patriotas que

ainda existem?

0 quadro politico é este. Entre monar-

chicos e entre republicanos. A maioria

dos republicanos, bandidos. A maioria

dos monarchicos, a enorme maioria, ban-

didos. Não temos outros portuguezes nem

outros quadros politicos. Logo... está

tudo perdido.

Os republicanos sinceros deviam ter,

visto isto. Os poucos republicanos since?

ros que havia. Deviam ter feito uma

Isso veremos. Veremos, veremos!

Mau foi, muito mau, começar a Altema-

nha a implicar com o diabo das colouias.

Muito mau!

_Iggy trail-lítio!

O espectaculo da adhesão em massa

dos monarchicos, e de todas as outras

covardias a que deu origem a procla-

mação do novo regimen, deve ter im-

honestas que ainda restam n'esta patria.

E' que nunca se viu um impudor, uma

desvergonha, uma indecencia assim.

Uma verdadeira indecencia. Não tem

Se alguem duvidasse do que tantas

vezes, tantas, aqui escrevemos, quer dizer,

de que o povo portuguez não tinha cara-

cter, e de que a grande obra nacional

era, antes de tudo, formar ou reconsti-

tuir esse caracter, não pode já ter, a

estas horas, illusões nenhumas.

Era bem verdade o que nós diziamos,

isto é, que a politica tinha constituido

entre nós uma profissão, uma arte de

explorar, de roubar, de viver á custa

alheia, um mercantilismo criminoso, um

banditismo, e que esse banditismo era

commum a monarchicos e a republicanos.

Porque se negaram sempre os repu-

blicanos a fazer a sua selecção? Porque

não tinham caracter. Ser ladrão ou não

ser ladrão, ser bandido ou não ser ban-

dido, ser honesto ou não ser honesto,

era-lhes indifferente. Bastava-lhes ser re-

publicano. Ser republicano era salva-

guarda para tudo. Era a absolvição de

todos os peccados. Ora isso só o podia

fazer um povo sem caracter.

Promettiam a selecção para depois da

revolução. Ahi a teem. Hão de agora

fazer bem a selecção, ahafados sob a

tormenta, a enorme tormenta das adhe-

sões.

A falta de caracter dos republicanos

era a falta de caracter dos monarchicos,

mais do que nunca agora, e tão triste-

mente, evidenciada.

Que vergonha! Que enorme vergonha!

Só para não dar origem a este especta-

culo valia bem a pena não ter cá vindo

a revolução.

Não nos falem em povo heroico. Te-

nham a nobreza, ao menos uma vez na

vida, de dizer a verdade. Isto não é um

povo heroico. Isto é, simplesmente, um

povo corrompido até á medulla dos

ossos.

Que vergonha! Que enorme vergonha!

Que impudor! Que desfaçatez! Que

descaro! Que salteadores! Que bandi-

dos!

Nem deixaram passar oito dias! Nem

oito dias! Nós falavamos, no domingo.

nos trez mezes de !ucto do estylo. Nem

oito dias!

Que bandidos! 0h, que bandidos!

E que lhe hão de fazer os republica-

nos? E que auctoridade teem os repu-

blicanos, que exaltaram todos os ladrões,

todos os bandidos da sua grei, para cor-

rer com esses bandalhos?

Impossivel!

Por mais auctoridade que tivessem os

republicanos seria impossivel resistir a

essa nuvem de gafanhotos, que cahiu

sobre elles qual outra praga do Egypto.

Elles declaram-se republicanos! Como

republicanos invadem a republica! Que

remedio teem os republicanos, se elles,

os bandidos, representam o grosso da

  

grandes Casinos. Ficheiros em osso, mar- obra de moralisação, em vez de se terem

o eo! ado?

A republica deu força e auctoridade ao anar-

chista. Mais: justificou o anarchista. Pois quando

se lançou essa pedra, estejam certos, ella oonti-_ 
ras, das mãos sempre abertas a pedir?

Chega, de Cascaes, a noticia que Jorge Sabu-

gosn e Jorge Block levam, de que o principe real  
fim ou madre-perola.

casa senna-Balão de Jogos
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nação, que remedio teem senão deixal-os

passar, abrir-lhes caminho, ceder-lhes

terreno?

deixado ir na corrente da desmoralisa-

cão. Eram poucos. mas, emfim, ainda

podiam ter constituido um nucleo de



educação e de attracção. Não quizer-am?

Pois ahi teem o resultado.

Acabaram de anarchisar isto. 'Relaxa-

ram todos os laços sociaes. Anniquila-

ram o resto da velha moral que ainda

existia. Para cahir tudo, assim anarchi-

sado, assim relaxado, assim anniqniiado

no papo dos bandidos que combatiam.

Era fatal. Eu bem lhes dizia!

Tinham a ingenua esperança de, em

cima da revolução, moralisar isto. Era

impossivel. Eu bem lhes dizia!

Vão agora lá moralisar. Como?

Se tivesse restado um partido monar-

chieo, forte, organisado, a fiscalisar, a

corrigir, emt'im, a separar campos e prin-

cipios, ainda poderia ser. Mas agora?

Elles, os monarchicos, levam comsigo

as influencias eleitoraes. Sc houvessem

permanecido na nimiarchia, a pouco e

pouco, mas n'um praso curto, as per-

diam. .Porque se elies estão desmoralisa-

dos, o povo tambem o está. O povol

vende o voto. Quando não é por d¡-

nheiro, é por favores. Quando não é por

favores para eIIes, é por favores para

as localidades, cidades, villas e aldeias.

EIIes perdiam. os do estado maior ¡no--

narchico, a influencia eleitoral. se teem

persistith na monurchia. Pois porque se

apressaram elles tanto a adherir'? 170¡ por

.

tSSO. Mas a verdade é que tendo adhe-

1'ido ao t'im do tres dias, levam contsigo

a clientella toda e os republicanos.. . i'i-

ram contidos.

Comidas! IC digeridos!

E eis para que os senhores tanto se

esl'ali'aram a. .. fazer a republica.

Mane, lhceel, pharés.

E' o destino de todos os povos quando

se deixaram, até a medulia, prostituir.

40h .

0 P000 DE iIUEIIIO
Vende-se

Avoiro-Kioaque Souza, Praça de Luiz Cypriwo.

Mahou-Tabacaria Monaco, Rocio; Kionque Elegante. Ro-

cio: Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria Marécos. Rua do Prin-

cipe 12|, em frente do Avenida Palace: Tabacaria Poiismino

Paulo, Run da Praia 205-207: Tabacaria Ingieza. Praça do Duque

da Terceira (Caen de Sodré) 18: Antonio Loureiro. Calçada du

i-Zntreiia, 59;'l'nbacuria Batalha. Calçada da Estrella 12'): Tabaca-

ria Portugueza. rua da Praia. 16; 'I'abacuria Raphael dos Sun-

los. rua do Ouro. lili: Tabacaria Bocage,Pruçn do D. Pedro 36;

Jolo Teixeira Frazão. Rua do Amparo, F12; Kiosque Oriental,

Praça Duque da Temeirn;'1'abacarla Vienna. Rua dos Poyaos

de S. Bento i02 n 101: Rozendo P.. Gonçalves (Tabncuria

Gonçalves). Rua de Santo Amaro i a ñ: A. Ponte Ferreira.

Rua Comte Redondo 133 Bairro de Camões; Havanna dos

Paulistas. Calçada do Comhro 113; Tabacaria Godinho. (“al-

çada dn Estrella, 25; José dos Snnton. Rocio. 108: .li D. Fer-

reira. Run Saraiva de Carvalho 105 B.; João Rodrigues

button. Rua dos Cuvalleiros, 7; Antonio Marques. Rua du

Esperança, 210: Jose Francisco Martins. Largo do Caihariz.

n.'| 4; .lose Pires Goncalves, Rua da Magdalena. 188-190;

Kionque largo de S. Roque: Tabacaria Amelia, Run de

S. Pedro d'Aicantara. 47: Manuel Loureiro do Prado, Rua do

Possoiio. 27: Tabacaria Machado. Palacio Foz. Praca dos Ree-

taurndores. 31 K; Domingos Silva, ¡aloeque do Largo do ln-

iendcnle: Antonio Maria du Silva, largo de S. Domingos,

junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria José Teixeira. Praça de D. Pedro. 9 e 10:

Tabacaria de C. A. Guimaràe8,Rua Forme“. 290 A; .\ntonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Rit'elro da t esta, Rua

da Lapa, 15-16.

vlzou - Kíosqucn do Rocio: Elplnho-Kioaque Reis;

Ohm/or- Annibai de Barros. Vllln Real - Kiosque Trin-

dade. Alvornlnna - Paulino da Silva Mendes. Estorll - AI-

fredo Pinto. Buttete da Fstaçno. Seixal - Protirio Ferreira.

Mangualde-Bento d'AiuIeida Campos. 8. Thiago de

Caoom _Joaquim Gervnsio. a. Pedro do aut - José Au-

gusto d'Almeidu. Faro - Francisco ilriatheua Fernandes.

Cau:an - José Jacintho D. Cabral, Tabacaria Aurea-

cortogona., Alemqueeroáo dos Santos Pereira. Paderne,

(Algarve) - Antonio Anacleto d'OIiveirn.

Torre¡ Novao-Joiio Rodrigues Soniioiro. Amareleja

- Moura - Manuel Frade. Castello Branco - Vende-ne

pelas mas. Monte-mórw-Novo - Fortunato Reinata. 'ron-

dolla - Adelino Simões. Pedrogam Grando - Joao An-

tonio Fernandes. idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ano¡ - Jane da Conta Neves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz. Kionque Gonçalves. Taboo v Francisco da

(Tonin Carvalho. Mansão - João da Silva Guimarães. Fi-

gueiró dos Vinhos-.José Miguel Fernandes David, Pinhel

- Estabelecimento de D. Josephine da Silva Torres.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura José de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior, itun 8

de Maio, [22. Lamego_ Joaquim Valente. Elvas -Luiz Sn-

muel da Silva. Aguada - Eduardo don Santos Trinta. eo~

vllhã-Joño Pereira Saraiva. Santa Cruz da Graciosa-

Antonio Ernesto Esteves. Fundão _Belarmino Barata

Guarda-José da Silva. Arganil - José Baptista de Car-

vnlho.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Moura-José Fragoso do

Lima Nunca. Alcochete ~Jonquim Valentim. Santarem -

Vende-se nua ruas. Cola (Arganil) _Antonio das Neves Pit

manta. Castello do Vide-Antonio ilouanço Boliz. Villa

Viçosa -Lutz Fittippe d'Abreu. Vianna do Atemtelo -

Joaquim Antonio Carvalho.

Lou13~ Adelino P. Else. 8. aanholomeu de Mesot-

neI-A. Cabrito do Rosario. Coimbra M Tabacaria Contral,

Rua Ferreira Borges 27: Casa Feliz, rua infante D. Augusto.

Oliveira do Hospital-.Ione de Mello Alves Brandao. Gou-

veia -Manuel A. Manta, Run Brnamcamp. Letrla -Jayme

Monteiro. Portalegre-Joao Gervaain Coelho, Largo da se..

Vendas Nome-Joaquim Maria de Andrade (o l'arlno). 8a-

tubai _Manuel Tavares. Arronches -r Miguel Maria. Gertã

_Luiz da Silva Dina. santo Amaro (Oelras) - Francisco

Mórem. Mirandolla ~Annibal Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco du Selma

Lisbon. Kiosque da Constituição. a. João da Madeira

- Venda pela:: ruas. Ollvolra d'Azomela à Venda pe.

'na runs. Alborgnrla-a-Velha-Venda pelas runs. Porto do

Mot-José Henriques Alandroal-Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmncia Caeiro. Atomquer-.loao Ma-

theus da Silva Brito. ilua Direita. Fáfo - Almeida Guima-

rães & Alves. cabanas-Julio Requixa. Ponta Delgada

_5. Miguel ~ Cnté Tavares. calmaria-Antonio Lopes

Martins. Enmortz-Pauiino Rodrigues d'Atmeidn. Olhão_-

Antonlo de Souza Gouveia Moita do Ribatejo-Victorino

Soeiro.

Povoa de Varzim - Marques & Carneiro. "have-Esta-

belecimento do Bernardo Razoilo. Mtra - João Simoes Mar.

ques da Cruz. Estoy (.41garne)- Fernando Martina Coriui.

Ponte do Lima --Jotlo dos Reis Sequeira.

Nas Caldas da Rainha:

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

Rio do Janeiro - Livraria Schettíno ~ Travessa do Ouvi'

dor. 18.' - Rua Lu de Março (esquina da rua do Ouvidor)

punto doa-tornaes; ilraz Luuria -i'iuu do Ouvidor, lBi; A.

Moura-Rua da Quitanda, 114: Gute da Estrada de Perro

Central.

Manaus - Agencia Freitas.

!amou-José de Paiva Magalhaes. run de Santo Anto-

nio, 81, 86.

Par¡ > Ag¡ nria Martim', T. Campos Suites, iõ.

  

O POVO DE AVEIRO

 

~,_«_',_cr:i'1'.z- - ,

_Do_

Lisboa

L. de S. Domingos 20

JUNTO A CALÇADA oo GARCIA

 

Porto

P. de D. Pedro, 9 e IO

TABACARIA TElXElRA

  

uma: Mila: minutes“

05 que :atiram de HERNIAS

   

ras que tambem sotiram de dilatação do ventre. descida e queda do i

utero. rim movel. evenlraçôes. obesidade. etc.. ão terem deixar de

" ler o tolhelo iliustrado. com mais de Bt) gravam. l'llElllttl E A ~

1ng thltililt SOBRE A Stli COMERCIO. que St envia GRATIS z quem _

:nal o requisitar ao ortltopediw n. mms.

É# 170. RUA DA MHGDALENA, 172

r* Em frente da Rua de Santa Justa - LISBOA

 

(DUEBRADURASl r as SElIIll'

  

?21?
aMelaçídÊ

E' hoje o alimento, por excettencia, preconisado para alimento“

dos cavallos, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

_A
M

Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil

Antonio Rosado (aging: Rua Augusta 24o, musicos:

of¡
o..

 

Vendas por grosso e retalho:

  

Rua do Amparo, t--Rua Nova do Almada, 98

Calçada do Marquez de Abrantes, 64

  

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINCIA

~~Wm~'Q'~w~~~$

"EOSIIIUMIIGH

Revista mensal illustrada de litteratura m-

ternacional.

 

l

Redactor em chefe: l

HOMEM CHRISTW). FILHO ;

 

l

Escrioiorios (Ia Redacção e Administração, da socçtiu editora l

em todas as linguas. da organisaçño de. lraducçoes, salões l

de exposição e coriteruncias. gabinete de leitura contendo

alguns milhares do volumes das Iltternlurnx italiana, hes-

panhola. hrnzileirn. pnrtugueza. ingieza. turca. persa, atle-

ma. hoiiundeza. japonezu. russa o revistas e joruaesde iodo

o mundo.

Faubourg Poissoniére, ltt - Paris

Com o concurso e eoilaboração el'iectivn dos

mais eminentes escripiores e artistas da Europa

e America. começará a publicar-so proximamente,

a revista Cosmopolia. que tem por fim tornar

conhecidas e apreciadas em França as Iiltern-

turas extrangeiras, para o que consagrarii cadai

numero a um determinado paiz do mundo. con-,

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna litteraiura i'ranceza. facilitando as suas co-

Iumnas a todos aquclles que.ainda novos eigno-l

rados do grande publico, se impcnham, no em-

tanto, por um verdadeiro e soiido talento iitte-

rario.

O 1.o numero de Cosmopolia será, pois, pn-

blicado muito brevemente, logo que o sr. Homero

Christo, Filho. que está nn Brazil. d'onde seguirá

para a Argentina. Chili. Uruguay e Paraguay, a

fazer a prepaganda da nova revista. regressa a

Paris. Dadas as proporções colossaes que teem

ottingido os pedidos do 1.0 numero. enviados de;

toda a parte, a Administração de Cosmopolial

vé-se forçada. para regular a tiragem, a inscre-

ver íiosde já os nomes d'aqueiies que desejarem

obte -a.

 

Loraes de inscripção: i

Em Paris: Faubourg Poissoniere. ill. i

Em Portugal: Lisboa-'l'abacaria Monaco. Praça 1

de l). Pedro. i

Porto-Tabacaria José Teixeira. Praça de D. Pedro.

Coimbra-Livraria 1-'. França & Armenia Azevedo. l

AveiroJRedacção do Pour) de Aveiro.

ASSIGNATURAS

França: AnnONSerie de 12 numeros, 24 francos.

Semestre, serie de (3 numeros, 12,50 francos.

Extrangeiro: Anno~Serie de 12 numeros, 25

francos. Semestre. serie de 6 numerOs, 13 fran-

ces. i

“mwsxswsml

AGUA [ll CUHÍA
Semelhante á de Conirexévilie

Estimula a acção dos rins que são oa',

filtros do corpo humano. 5

  

Experimentae a

AGUA. IDA_

 

Representante e depositario em Lisboa?

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3I~H l

rstpnonn 3035 1

   

Aguas,

 

Exptendldaa e incomparaveis aguas de

l

meza, com optimoe resultado nas doen-

ças da bexiga. rins, estomago, etc.

Deposito no norte do paz'z:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

PORTO

 

HOTEL UNIVERSiL
Proprietaríos:

RHMIRES 8a C5.a

_Praça da Batalha-PORTO-

Hotel de primeira ordem installatio

no melhor sitio da cidade, com explen-;

dida sala de jantar, install-ações electri-

eas, caixa de correio e explendidas casas

de banho.

Preços diarios, a começar em 6200 réis
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:1 I de pellieula

  

eza tinamalugrapiica

Manufactura Portugueza

  

Salão g Atelier de pose

_i e Escrtptorio . e offlclnas

y -v l , Rua do Loreto, 15 e 17 3 Cerca do Colleginlm, 7

' i LISBOA . LISBOA

, Endereço telegraphico: IDEALÃO

i SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

iLondres, Vienna d'Austría, Madrid, e em

todos os Estados do Brazil.

Fornecimentos completos para animatographos,

Waluguer e venda de fitas completamente novas

*em Portugal. Projecções com luz electrico ou qu

artificial em theatros, qualquer casa, ou de espe- w
DO

etaculos, clubs, escolas e casas particulares, para

o que tem pessoal habilitado.

Contractos especiaes

para a Africa e Brazil

A Ein/;reza Cinematographicu Ideal é a unica

que. devido .is suas bellas installações de [JOSE,

pode apresentar assumptos genuinamenle portu-

guezas, (lerempenhados pelos nossos principaes

artistas e quadros panoramicos representando os

melhores pontos e os mais bellos costumes de

Portugal.

Mediante contra/'to especial a Emproza tambem i

se encarrega da tiragem de qualquer fila de re-

; clama a estabelecimentos, fabricas, officinas. etc.
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O amigo 606

. tiSTELLU DE um Tisana [IBDHtalltli AS IS

 

,Segundo o processo de Faro

 

i Todo o Portugal, Africa e Brasil, ha

140 annos, conhecem os effeitos garan-

lfÍdOS contra a syphilis, d'estn maravi-

lhosa preparação.

Deposito geral

ASSIS à COMMANDITA

Rua dos Douradoree. 32, LU_ LISBOA

No Porto:

FRASCO

“ 153000 réis

6 FRASCOS

553400 réis

Firtigosgraphicos l
Os melhores, os mais baratos. os mais reste-i

 

SUCES. Representante da Casa J. G. Schelter

e Guiesoke incontestaveimenle a melhor fundi-

,ção do mundoi

Material branco, estrangeiro. sempre em de-

posnto, ao preço do nacional.

 

\techem as suas transacções sem consultaer os

; nossos preços.
i

Pedidou a

PEDRO, MIRANDA 8: C.a Suc.'°'

i Rua da Ficaria, 59-1'0R'l'0

Telegrammas «ADNARlM» Porto.
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N'esta typographia, montada com material extrangeiro de rimeira ordem todo o t o conunum da cas

Roller? 0.', de .Stuttgart, todo o typo de phantasía da mesma pcasa Bauer e da casa i'rydlnceza Turlot, orIas 2

\lllhetds decorativas Tzu'lot, Bert/201, de Berlim, e de Klinkharvlt, de Leipzig, machinas de impressão, de picotar

de_ aramar, gtulhohna, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthai, Inqenfrost, de Leipzig, Dietz dê'

LISÉUISL de Leipzig, com uma espiendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

?ecnnento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-

eiçao e preços nnlnmos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como: livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes do loja, memoranduns, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario, x

director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO

SANTOS a SANTOS-Rua das Flôres, 36!

utentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA & (1.a, ~

Pede-se a todos os srs. industriaes que [afro1

.lr iii &; i.“
LARGO DE s. Domnxeos, 20

hlSBOPl-

,20,

 

'canalleaçõea para agua. gaz e acetytene,

Gazometros para acetylene em chapa

. de ferro ohumbada, com um o dota ge-

i radares, os male praticoe, aoltdos e eco-

? nomtoos

Absoluta segurança e simplicidade no

ifunccionamento. O mais perfeito purifica-

idor até hoje conhecido. Accumuiador inic-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

I economicas.

l Pedir preços e condições a

Fi. HNSEDMO & 0.'

LARGO DE s. nommoos. 20

L l 8 B O A

~~'tinta de copiar a *setar

Sem molhar o papel

e conservando os co-

piadores como novos.

Economia «lc tempo e

trabalho. Excellente

resultado na pratica.

Ultima novidade. Dea-

contos aos revende-

dores.

Deposito geral:

Rua de S. Paulo, 9, t.°-LiSBOA

TELEPHONE: 237a

Rua de Santa eatharlna. 32. t.0-PORTO

tRECOlilltENDll-SE o

PAPEL PARA CIGARROS

STBELLA

lllBllTRtttl_ESPECIAL
A VENDA EM TODA A PARTE

can uniu 10 as x

J. WIMMER 8: C.°

LlSBOA

    

í Grande deposito

,De moneis de ferro

e eolehoaría

 

Artigos de folha e zinco.

 

José A. de C. Godinho

54, Praça dos Restauradores, 56 »r LISBOA

TELEPHONE ›-2652
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